
Nas últimas décadas o mundo passou por transformações sociais, economicas, culturais, ambien-
tais e tecnológicas, e com isso as comunidades se encontram inseridas numa realidade cada vez mais 
digital, dinâmica e veloz. No início da década de 90 ocorreu uma revolução silenciosa na qual o mundo 
digital entrou em cena provocando mudanças: ampliação do consumo de computadores individuais e 
plataformas de streaming como Netflix, Amazon Prime, Globlo Play, que ganharam espaço nos últimos 
anos; a expansão da telefonia celular e acesso à internet móvel esse resultou na troca de informações 
em tempo real por meio de mídias diversas e não convencionais; explosão das comunicações em nível indi-
vidual, ampliada e praticamente sem limites ou barreiras, mudaram nossa forma de aquirir, vender e trocar 
mercadorias e serviços (RAMOS, 2018). 

Nos três últimos meses as mudanças se intensificaram em função da pandemia da Covid-19. Desde o 
início da pandemia nossa rotina foi alterada, a princípio pelas medidas de isolamento social, que impôs no-
vas formas de interação social e de trabalho. Grandes empresas tiveram que liberar seus funcionários para 
trabalharem em casa de forma remota, mesmo sem treinamento adequado, e o resultado tem sido positivo, 
é o que revela pesquisa da ISE Business School. De acordo com a referida pesquisa 80% dos gestores de em-
presas no país aprovam o Home Office. Também de acordo com a pesquisa 60% dos respondentes afirmaram 
que o Home Office ajudou a melhorar sua eficiência e consequentemente sua produtividade.

Um levantamento feito em maio de 2020, com 38 empresas goianas pelo Instituto Gyntec Academy, em 
parceria com a Associação das Empresas de Tecnologia da Informação de Goiás (Assespro-GO) e Associação 
para Promoção da Excelência do Software Brasileiro (Softex), com apoio do Fórum Aliança pela Inovação 
aponta que  60,5% das empresas no estado de Goiás buscaram adaptar seus serviços e processos em meio a 
pandemia. De acordo com as empresas ouvidas, 55,3% demitiram os funcionários durante a pandemia. Por 
outro lado, de 44,7% das empresas que contrataram ou mantiveram a quantidade de funcionários na empre-
sa, quase metade tem alguma relação com a tecnologia. Segundo o vice-presidente do Conselho Temático 
de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (CDTI) da Fieg e co-funder do Instituto Gyntec Academy, Marcos 
Bernardo, a pesquisa aponta uma constatação de que o setor da tecnologia teve melhor adaptabilidade à 
crise provocada pela Covid-19 ( Sistema FIEG, 2020).

Uma nova realidade deve surgir pós Pandemia, na qual líderes e empresários precisam ser resilientes 
para se permitir viver o novo normal. De acordo com o relátório da McKinsey & Company, empresas mais 
resilientes são as vencedoras: geraram mais valor nas fases de recuperação e de crescimento (gráfico e figura 
1). Segundo especialistas em administração novos tempos exigem novos comportamentos, competências e 
habilidades. 



450

400

350

250

200

150

100

50

0
2005     2006     2007     2008     2009     2010     2011     2012     2013     2014    2015     2016     2017

Pré-crise Crise Recuperação Crescimento
Resilientes

Não Resilientes

Gráfico 1: Empresas resilientes são as vencedoras: geraram mais valor nas fases de recuperação e de crescimento

Figura 1 - O que os resilientes fazem
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Figura 2- Estrutura e bases da sociedade atingidas pela Covid-19

Um estudo do Google e IAT (Integrated Analytical Team) intulado Coronavírus: O Mundo Nunca Mais 
Será O Mesmo, indica que as mudanças ocorridas de forma  acentuada nos últimos dias vieram para ficar. 
Segundo o estudo a Covid-19 ataca não só a saúde individual das pessoas, mas a estrutura base da sociedade 
(figura 2).



Um surto da extensão da Covid-19 provoca transformações profundas no cenário macro (fatores que afe-
tam negócios, Governos e sociedade) conforme (figura 3).  

Conforme o estudo nos últimos dias a atenção tem sido voltada para o consumo de notícias, outras formas 
de distração, como entretenimento, se tornaram preocupações secundárias. Na atualidade nosso senso na 
busca por informações fidedignas está mais aguçado, ou seja, estamos mais atentos aos alertas de segurança 
(gráfico 2).

Figura 3 – Impacto da Covid-19 nas Forças Macro para Disrupção



De acordo com o estudo algumas mudanças que vieram para ficar são:  (Figura 4)

Figura 4- Mudanças resultantes do cenário atual
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Gráfico 2- Buscas por notícias VS Entretenimento



Ainda de acordo com o estudo feito pelo Google (Coronavírus – O Mundo Nunca Mais Será o Mesmo) o 
universo digital deve prevalecer daqui pra frente, bem como a confiança nas platarfomas digitais. É possível 
que a população sofra mais com o uso racional de recursos, além do emprobrecimento, problemas emocio-
nais e compormentais, entre outros fatores.  Outro ponto relevante levantado pelo estudo é que as pessoas 
estarão mais preocupadas com decisões de longo prazo, como a compra de bens duráveis.  

Data da pesquisa: 29/05/2020
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